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Um dia após ser quase 
fisicamente agredido 
por exaltados depu­
tados do PMDB e 
do PC do B, o senador 
Afonso Arinos (PFL-
R S ) , p r e s i d e n t e da 
Comissão de S i s te ­
mat ização , recebeu 
uma visita de solida­
riedade do presidente 
da Assembleia Cons­
tituinte. deputadoUlys-
ses G u i m a r ã e s , no 
final da manhã de on­
tem, em seu gabinete. 
Arinos presidia uma 
sessão de sua comis­
são, na noite de quinta-
feira, q u a n d o acon­
teceu um grande bate-
boca: indignados com 
uma manobra regimen­
tal do líder do governo 
n a C â m a r a , d e p u ­
tado Carlos Santana 
(PMDB-BA), que im­
pediu a votação de um 
projeto de decisão es­
tabelecendo a auditoria 
da divida externa, os 
d e p u t a d o s H e r m e s 
Z a n e t t i ( P M D B -
RS) e Haroldo Lima 
(PC do B-BA), cer­
caram o senador e o 
a c u s a r a m violenta­
m e n t e de cu rva r - se 
diante dos interesses 
do governo. 

Ao saber do episódio, Ulys-
ses resolveu se solidarizar com 
Arinos. "Ele veio me dizer que 
não cons ide rava s e n s a t a a 
atitude dos deputados", conta o 
senador, cuja tranquilidade 
constrastava com a tensão que 
havia experimentado poucas 
horas antes. 

Sorridente, Arinos chegou a 

Na visita, Arinos citou Gorbachev 

ironizar a atitude dos deputados 
que o cercaram e o chamaram de 
"golpista" e "traidor". "Eles, 
os comunistas, não deveriam 
agir segundo os antigos moldes 
stalinistas", receitou. "Po­
deriam, sim, se mirar no exem­
plo de Gorbatchev", disse ele, 
citando o atual líder soviético 
para lembrar a modernização. 


